
  

  

  

  

 Segredos Sob o Céu de Roma 





















 Epílogo – A Palavra que Permanece 

O tempo passou. 

As praças de Roma continuaram pulsando, o Tibre seguiu seu curso, e os sinos voltaram a tocar em silêncio, não mais para ordenar, mas para lembrar. 

A história de Laura tornou-se quase um mito. Mas nos muros antigos do mundo, começaram a surgir inscrições com a mesma caligrafia — não em pedra, mas em esperança. Não ditando regras, mas suscitando perguntas. 

Rafael agora vivia entre arquivos e jardins, traduzindo antigas linguagens para crianças que jamais ouviram falar da Ordem, mas que compreendiam instintivamente a única verdade que vale a pena ser dita: 

“O amor é o único verbo que não morre com o tempo.”  

E Laura? 

Alguns dizem que ela virou monja. Outros que reaparece sempre que a Verdade corre risco. Mas quem já olhou nos olhos de alguém que carrega a Palavra viva, reconhece o olhar dela por onde quer que vá. 

Um olhar firme, silencioso e suave, como a brisa que cruza Roma ao entardecer. 

Ela nunca deixou a cidade. 

Porque a verdadeira Roma não é um lugar. 

É um chamado. 
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Capítulo 1 – Chegada a Roma O avião cortava as nuvens com um silêncio tenso. Lá embaixo, como uma pintura em sépia viva, Roma surgia sob a névoa de fim de tarde: cúpulas douradas, ruas entrelaçadas como linhas de destino, e o Tibre serpenteando em meio aos ossos da história. 

Laura Esteves observava tudo da janela oval, como se espiando o mundo pela fenda de uma outra vida. A luz do crepúsculo tocava seu rosto com uma ternura quase cruel, lembrando-a de algo que ela não sabia se era memória… ou presságio. Viera do Brasil para uma missão diplomática envolvendo uma fusão empresarial entre duas multinacionais, mas havia mais em jogo. Algo pulsava sob sua pele, como se as pedras de Roma sussurrassem seu nome antes mesmo que ela aterrissasse. 

No desembarque, o ar morno da cidade antiga trouxe consigo o aroma de história e um leve cheiro de pedra molhada. O motorista a aguardava com uma placa discreta, e minutos depois ela era conduzida por ruas estreitas ladeadas por edifícios ocres, varandas floridas e scooters apressadas. Roma não parecia apenas uma cidade — era um palco onde cada sombra carregava um personagem. 

Seu hotel ficava em Trastevere, um bairro onde o tempo parecia andar de costas. Ao entrar no quarto, decorado com afrescos e cortinas pesadas, sentiu um aperto no peito. Não era saudade. Era algo mais profundo. Algo ancestral. 

Sentou-se à beira da cama e tirou de sua bolsa um caderno antigo, de capa marrom, bordas gastas e uma única inscrição por dentro: "Para quando Roma chamar." Era da mãe, Clara Esteves, desaparecida ali mesmo, vinte e seis anos atrás, em circunstâncias que a polícia classificou como "incertas". Laura tinha apenas três anos na época. 

Cresceu sem respostas, apenas com silêncios dolorosos e um vazio moldado por ausência. 

Agora, ela estava de volta ao ponto de origem. 

Naquela noite, caminhou até a Ponte Sisto, onde o reflexo da cidade dançava sobre as águas escuras. Cada passo reverberava dentro de si como se tocasse um fio invisível entre o presente e o passado. O vento murmurava em seus ouvidos, e por um instante, teve a nítida impressão de que alguém a observava. 

Mas quando se virou, viu apenas um vulto desaparecer entre os becos. 

E Roma, imóvel, continuava a sussurrar seu nome. 





















Capítulo 2 – Ecos no Coliseu Na manhã seguinte, Laura despertou cedo, guiada por uma inquietação que parecia vir de um lugar mais profundo que o sono. Tomou café em silêncio, o gosto amargo contrastando com a doçura do brioche. Ao sair do hotel, decidiu caminhar até o Coliseu. 

O sol filtrava-se por entre prédios e cúpulas, e os sinos das igrejas batiam preguiçosos como se ainda acordassem. À medida que se aproximava do Anfiteatro Flaviano, sentia o coração acelerar. Já o conhecia por fotos, documentários, sonhos — mas nunca assim. Nunca com o corpo ali, diante de tanta imponência silenciosa. 

Enquanto caminhava entre os arcos, sentiu os olhos marejarem. Não era beleza. Era algo mais. Era como se ela já tivesse estado ali antes — não com os pés, mas com o sangue. Parou em um ponto sombreado e encostou-se à pedra antiga. 

Foi quando o viu. 

Alto, moreno, com traços mediterrâneos e um olhar que parecia trazer séculos nos olhos. Ele observava as colunas, mas seus olhos, em algum momento, se cruzaram com os dela. Por um instante, Laura sentiu o tempo parar. Não era atração. Era reconhecimento. Como se suas almas tivessem se encontrado em algum outro tempo. 

Ele sorriu de forma breve, respeitosa, e se afastou. Mas deixou no ar uma vibração estranha, como um fio puxado. 

Minutos depois, Laura ouviu uma voz atrás de si: 

